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O QUE É UMA RON’S ORG? 

Parece haver alguma confusão sobre o que constitui uma Ron’s Org, então eu vou escre-

ver algumas informações para esclarecer este assunto. 

As iniciais RONS são, na verdade uma sigla e o nome completo da organização é "Orga-

nização e Rede de Ron para a Tecnologia Standard ". Foi assim que o nome surgiu, suge-

rido por um dos formandos do capitão Bill Robertson depois de ter começado a desen-

volver a ponte superior. 

No início, o capitão Bill Robertson começou a co audição em NOTs, descobriu que a a 

tecnologia do NOTS tinha algumas importâncias alterados e passou a desenvolver o nível 

que hoje conhecemos como Excalibur. (Também originalmente apelidado de Super NOTs 

ou Super 7) O Excalibur completa o nível de ponte conhecida como NOTS e inclui a repa-

ração Vida OT (equivalente ao OT 8 da I de S), mas não usa muito de sua tecnologia. 

Posteriormente, ele descobriu que havia outros níveis de caso a serem abordados, que 

apareceram depois de cada nível ser completado no caso, e passou a desenvolver níveis 

superiores até 16, culminando no que foi chamado de "Rundown Super Estático". Nesse 

ponto, ele acreditava que tinha conseguido caselessness (sem caso), ou a conclusão da 

parte auditada da ponte, porque ele tinha um TA flutuante que nada iria parar, por dois 

meses. Ele continuou a fazer anotações, observar coisas e fazer a pesquisa e, em seguida, 

descobriu que havia outras áreas de caso a ser tratado. Posteriormente essas notas fize-

ram parte do que é conhecido como o Curso de Mestres de Jogos. Este curso é um pouco 

como o Curso de Instrução Especial de Saint Hill, na medida em que é uma série de notas 

de pesquisa e abrange todo o desenvolvimento desse nível particular. 

Posteriormente, ele descobriu mais áreas a serem abordadas e, assim, surgiu o Curso de 

Série de Jogos, Curso dos Fundamentos de Jogos e os quatro Níveis De Operações De 

Fonte. 

O nível final da ponte era a "Aplicação Viável De Formação Como Fonte", abreviado para 

"VAST", e havia mais um nível piloto que cerca de meia dúzia de pessoas realmente fez. 

Este nível diz respeito à org do corpo e foi intitulado "VAST+". Todos os níveis acima de 

Excalibur, que começa com algumas sessões auditadas antes de começar o Solo, são 

inteiramente ações em Solo, a menos que seja necessária Review. 

Além disso, CBR criou vários cursos de C / S para a entrega destes níveis superiores. Em 

primeiro lugar, um curso de C/Sing de nível superior para os níveis até III, em seguida, o 

Curso de C/S Super Estático (SSCS), além do Curso de Revisão dos Níveis Superiores 

(ULR) que englobou todos os ciclos de revisão necessários para manter a pessoa fluindo 

na ponte superior até VAST. Além disso, cada nível da ponte tem o seu próprio estágio 

que é feito quando a pessoa realmente fez a formação no nível da ponte e está a fazer a 

audição de solo do nível, ponto em que podem estagiar para entregá-lo. 

Os Pré-requisitos para se tornar um terminal de entrega da ponte da Ron’s Org são ser 

pelo menos um auditor treinado Classe IV e C/S, treinado no Excalibur e fazendo ele pró-

prio o solo do nível, internando em Excalibur, além de treinamento e internamento nos 
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três cursos de C/S acima mencionados. Foi descoberto nos primeiros dias que tentar trei-

nar alguém que não tinha ficado bem treinado na ponte inferior, resultou em não ser ca-

paz de lidar com os casos que se apresentaram e, consequentemente, deixar de entregar 

ou mudar a tecnologia. Eu sei de pelo menos 11 pessoas nesta categoria. 

O Capitão Bill ainda deu e fez filmar dois cursos para auditores Classe IV e C/Ses, a fim de 

melhorar as suas competências e indicar as importâncias em audição e C/Sing. Ele tam-

bém lançou um curso chamado " Curso de Análise de Caso & de Programação" para os 

C/Ses que já tinham concluído o Curso de C/S Super Estático e o Curso de Revisão dos 

Níveis Superiores. 

Um curso de Avaliador da Série de Dados também foi criado por ele para afinar o que foi 

apresentado como um curso de Avaliador da Série de Dados na Igreja. Está disponível a 

partir de terminais de Ron´s Org que o fizeram. 

Um ponto a salientar é que CBR escreveu à mão todos os níveis superiores, exceto os 

Briefings Técnicos que foram gravados. Se um dos primeiros formandos escreveu algo 

que CBR pensou que devia ser incluído nos materiais da tecnologia, ele dava o seu OK 

com uma rubrica sua e adicionava-os aos dados. Desde então muitos dos seus forman-

dos têm fitas transcritas e têm digitado o seu material manuscrito para economizar espa-

ço ou tornar o material mais fácil de ler pelos alunos. Os Supervisores de Caso original-

mente treinados por CBR têm cópias manuscritas de tudo, e tem havido um acordo não 

escrito entre os nossos C/Ses desde o início, que se um C/S não tiver acesso aos seus 

materiais, por exemplo porque estava a viajar, que outro C/S o iria ajudar dando-lhe có-

pias deles de modo a não interferir com a entrega da ponte. 

Um C/S mal treinado, que já deixou o corpo, alterou bastante os níveis de Excal até 16 e 

permitiu que os materiais fossem colocados em locais onde estavam acessíveis por pes-

soas não treinadas - Creio que foi na internet numa fase. Inspecionei parte dele e desco-

bri que a parte essencial de cada nível, que era o método utilizado para aceder à carga do 

nível, tinha sido alterada de forma a ficar incompleta e apenas parcialmente funcional. 

Encontrei vários Pcs dessa pessoa, e um suposto C/S estagiário, que estavam tentando 

aplicá-la dessa maneira, e não estavam obtendo os resultados previstos. Gosto de me 

guiar pelas estatísticas - se tivéssemos provado com resultados que poderia ser dada a 

pessoas treinadas na tecnologia sem formação específica sobre ela e que eles consegui-

am aplicá-la, ficaríamos muito felizes, porque estamos totalmente inundados com a pro-

cura e adoraríamos ter ajuda! Mas os resultados não mostram que isso funcione - na mi-

nha experiência, algumas pessoas altamente treinadas na técnica, que tinham obtido os 

materiais e tentaram aplicá-los tiveram alguns resultados, mas não o tipo de resultados 

que os terminais totalmente treinados nas Ron’s Orgs obtêm. No entanto, pessoas que 

tiveram acesso a eles e os têm parcialmente corretos podem ser treinadas para entregá-

los da maneira pretendida pelo Capitão Bill, mas têm que ser suficientemente pan-

determinadas e suficientemente livres de fac-símiles de serviços para serem capazes de 

dizer "Oops, ainda não o apanhei e é valioso, assim que vou-me treinar corretamente." 

Alguém que é realmente OT não tem dificuldade em admitir quando comete um erro. 
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Para retomar a minha história aqui, vários auditores e C/Ses fizeram a sua formação na 

ponte da Ron’s Org do a partir do início dos anos 1980. Muitas coisas foram aprendidas e 

correções foram feitas e várias coisas foram descobertas. 

No início, o capitão Bill achava que tudo o que tinha que fazer para corrigir os erros no 

NOTS era simplesmente fazer um briefing gravado, então ele deu uma palestra de cerca 

de 3 horas, para as pessoas que estavam fazendo Solo no NOTS e para os auditores de 

NOTs. Tendo feito isso, ele esperava que eles começassem a aplicar as descobertas que 

ele havia feito, mas acabou por não ser esse o caso. E quando você ouvir a fita é fácil en-

tender porquê. Recordo claramente a primeira vez que ouvi o primeiro briefing técnico do 

Excalibur, mesmo com a transcrição à frente, pensando algo como: "Meu Deus, como 

diabo você aplica isso?" Isso apesar do fato de que eu ser um auditor muito experiente e 

bem treinado naquela época. (Levei 6 semanas a tempo inteiro para me treinar para en-

tregar o Excalibur e o Curso de C/S Super Estático.) Então, descobrimos que a essência 

dos níveis não pode ser duplicada sem a interação pessoal com o treinador. Também é 

obrigatório que a pessoa que entrega tem que realmente o fazer ele próprio. Não há ou-

tra forma de obter realidade sobre o caso. Além do fato de que uma vez que seus alunos 

estão prontos para o próximo nível, o C/S tem necessidade de ser treinado e ter feito solo 

nesse nível para estar pronto a entregá-lo! 

Assim, ao longo dos 16 anos que tenho vindo a entregar a ponte da Ron’s Org, tenho vis-

to muitas situações que têm a ver com a entrega desta tecnologia. Uma das primeiras 

observações é que os terminais técnicos a quem são dados os materiais sem a devida 

formação simplesmente os põem de lado e dizem: "Muito interessante. Vou dar-lhes uma 

olhadela depois." Um casal técnico leu todos os materiais, conseguiram fazer um pouco, 

mas posteriormente vieram ser treinados sobre eles porque não havia nenhuma maneira 

em que poderiam descobrir como fazê-lo completamente. Não porque o capitão Bill seja 

menos claro, é apenas porque há uma tal riqueza de dados que está no campo do "incrí-

vel" que você tem que experimentá-los e absorvê-los para entender completamente co-

mo aplicá-los. 

O Excalibur resolve o caso determinado por outros que é um corpo inteiro de coisas que 

tem de ser tratada. E a tecnologia para a entrega do Excalibur, basicamente, divide o caso 

como uma torta e você tira uma fatia de cada vez até que a torta desapareceu. Se você 

andar à volta escolhendo as cerejas e as nozes e pedaços daqui e pedaços dali, não ob-

tém o bolo todo. Há um número de EPS no nível Excalibur, e todos eles necessitam de 

ser tratados. 

Assim, como o passar dos anos, uma mini-hierarquia desenvolveu-se nas Ron’s Orgs que 

envolvia os que haviam sido treinados pelo capitão Bill e os que foram treinados por al-

guém treinado pelo capitão Bill, e se você está realmente planejando ter treinamento na 

ponte da Ron’s Org é inteligente descobrir por quem é que o seu C/S e / ou auditor foi 

treinado para realmente saber o seu nível de aptidão. (Você pode até pedir os seus certi-

ficados. Os certificados originais emitidos por CBR eram negros, com a sua caligrafia a 

caneta de ouro.) 



 4 

A terminologia que se desenvolveu foi a de que alguém treinado pessoalmente pelo capi-

tão Bill Robertson na ponte da Ron’s Org é chamado de C/S da Ron’s Org de primeira 

geração. Alguém treinado por um C/S de primeira geração é chamado de C/S da Ron’s 

Org de segunda geração. E alguém treinado por esse C/S é chamado de C/S da Ron’s Org 

de terceira geração e assim por diante. Claro que existem algumas complicações em que 

alguns C/Ses treinados em parte com o capitão Bill e posteriormente, quando ele deixou 

o corpo, treinados no restante da ponte geralmente com uma primeira geração de C/S da 

Ron’s Org, que haviam sido treinados com ele. É também significativo o grau de forma-

ção na ponte inferior que também têm, porque é muito útil ter uma base completa na 

tecnologia como entregue pela Igreja da Cientologia, apesar de ela se ter tornado muito 

squirrel. 

Como abordado acima, houve também uma situação em que algumas pessoas se torna-

ram renegados e abandonaram o movimento da Ron’s Org e, adicionalmente, alguns 

alteraram a tecnologia do capitão Bill para um formato inviável. Isso tem ocorrido com os 

níveis de pontes até 16, com a pessoa que escreveu as suas próprias versões de como 

avaliar o que percorrer nos níveis até 16. Ele também me disse que teve problemas em 

alguns dos níveis ele mesmo, e depois de ter lido pessoalmente essas alterações posso 

atestar o fato de que não são viáveis na obtenção de um produto completo. 

A pessoa em causa, que já abandonou o corpo, com o que definiu atrasou infelizmente, 

as Ron’s Org nos Estados Unidos cerca de dez anos, tanto quanto posso estabelecer. Ele 

contribuiu com muitas coisas maravilhosas na sua vida mas, devido a uma série de mal-

entendidos e treinamento inadequado pois nunca o capitão Bill o treinou pessoalmente, 

praticou uma série de ações insensatas contra a integridade da tecnologia das Ron’s Org. 

Posteriormente ele treinou indivíduos, que afirmam ser treinados na Ron’s Org, mas que 

não são e provavelmente nem sequer percebem isso, e os produtos não são o que deve-

ria ser. Repito, estamos muito felizes se as pessoas aplicarem este material e obtiverem 

os resultados que devem obter e, se alguém consegue apanhar e ler tudo e fazer o cor-

reto obtendo os resultados que nós obtemos, ficamos realmente felizes com isso tam-

bém. Ficamos infelizes quando o material é conscientemente alterado ou aplicado por 

alguém que não sabe que foi alterado, e então que reclamam que não conseguem os re-

sultados que são reivindicados por ele, mas não fazem qualquer tentativa para que seja 

corrigido. 

Na minha experiência descobri que as pessoas que tentam fazê-lo sozinhas lá fora, terão 

o Excalibur incompleto, ou ficarão paradas no Phoenix e nunca mais avançarão, ou terão 

problemas no OT 13, e muitas vezes no 14, 15 e 16. E era quase tarde demais para corri-

gir. Nós também tivemos problemas com pessoas que leram tudo sobre esses níveis e 

que estão, basicamente, a agir, em termos de caso, como se uma debandada de búfalos 

estivesse a passar sobre eles. E, se ainda estiverem na ponte, têm um caminho muito 

longo em comparação com as pessoas expostas a um nível de cada vez. A minha experi-

ência com pessoas em níveis mais baixos que leram a tecnologia que não estão prontos 

para percorrer, é que são mais difíceis de auditar e exigem muito mais tempo em compa-

ração com aqueles que não a leram. Eu tenho detalhes, mas não vou torná-los conheci-

dos a menos que seja numa comunicação mais privada. 
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Uma analogia é, se tiverem um negócio e anunciarem uma venda incrível e as pessoas se 

reunirem na porta da frente e dormirem na rua durante a noite à espera de entrarem de 

manhã, quando abrirem as portas elas vão deixar a loja praticamente arrasada. Mas se 

não conseguirem o que querem provavelmente vão ficar com raiva. É a mesma coisa 

com a leitura de vários níveis da ponte superior, possivelmente terem acesso ao material 

a ser percorrido e, em seguida, em vez de um fluxo controlado de reestimulação de caso 

a ser percorrido de forma ordenada, a debandada começa. Eu já vi isso ocorrer um nú-

mero de vezes, e já vi relatos em vários casos, e sei que neste momento não aparece que 

funcione para lidar com a carga definitivamente. O caso precisa ser tratado num gradien-

te, peça por peça, caso contrário vai ocorrer opressão e confusão. Lendo sobre várias 

áreas de material altamente reestimulativo pode ser como ligar-se a um número de to-

madas elétricas simultaneamente. E cada caso é diferente, alguns alunos podem lidar 

com mais do que outros - que é onde entra a aptidão, julgamento e experiência do C/S. 

Estou ciente de que muitas pessoas sentem que há uma tentativa de manter a tecnologia 

em segredo ao rotulá-la confidencial, tal como a Igreja fez, e por algum tipo de monopó-

lio financeiro, mas acredite em mim: nós já estamos lotados com pessoas que querem 

essa tecnologia e não temos terminais de entrega suficientes para lidar adequadamente 

com a procura. (Eu, pessoalmente, teria uma renda maior, redução de horário e muito 

menos responsabilidade se tivesse um emprego normal - eu sou um consultor muito ca-

paz.) CBR era muito menos fixo no sigilo, mas identificou corretamente as áreas que po-

deriam causar sobre reestimulação e falou abertamente sobre o resto. 

Abertura de uma nova área de caso, sem estar devidamente preparado e treinado irá re-

sultar em opressão como afirmei acima. Não há nenhuma intenção de negar às pessoas 

o seu caminho de saída. Queremos que eles o façam corretamente e num gradiente ade-

quado. Eu ficaria muito feliz se as pessoas pudessem lê-lo e aplicá-lo e fazer um trabalho 

completo. No entanto, não parece ser esse o caso. Preparação completa por análise cor-

reta do caso e audição profunda de revisão quando necessário, combinado com o trei-

namento e C/Sing adequado trarão os resultados. 

Tenho visto os resultados mais extraordinários com a tecnologia da ponte superior de-

senvolvida pelo capitão Bill. Tenho pessoas capacitadas para entregá-la e vi resultados 

surpreendentes também dos seus alunos. Esta tecnologia é muito, muito viável e abre 

áreas a serem tratadas que têm até agora somente sido afloradas. Enormes quantidades 

de ação do TA estão disponíveis através da limpeza completa dessas áreas. Houve gran-

de quantidade de ataque espiritual na entrega dessas áreas, porque ainda existem no 

jogo aqueles que preferem seres controlados e não livres. Implantadores e escravizado-

res não desistem nem vão embora só porque LRH desenvolveu uma tecnologia para des-

fazer o seu trabalho. 

O que nós gostamos de fazer é observar as estatísticas, e se não funcionar constantemen-

te fazendo-o de certa maneira, precisa ser corrigido. 

Muitos dos terminais da Ron’s Org, por causa dos ataques da igreja e de indivíduos inde-

pendentes que não compreendem totalmente o que está sendo oferecido, optaram por 

ficarem muito secretivos e não estarem acessível a linhas de comunicação comuns. Eles 
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continuam a trabalhar, libertando seres, e estamos muito gratos por eles estarem lá, co-

mo nós, os que optaram por manter a cabeça erguida, deixando as pessoas dispararem 

contra nós. Um dia, espero a "Ron’s Orgs escondida" também será capaz de sair do ar-

mário e tornar conhecido de todos o que estão fazendo. Enquanto isso, nós que estamos 

a céu aberto, a menos que decidamos que a salvaguarda da tecnologia exige que tam-

bém nós recuemos, continuaremos a assistir e a ver até que ponto as pessoas ficam espi-

ritualmente conscientes, e como são capazes de diferenciar a verdade das falsidades. Co-

locando-nos às claras ajuda-nos um pouco a estabelecer quem ainda tem alguma apren-

dizagem a fazer. 

Esperamos que esta vá ser uma experiência de aprendizagem com muitos resultados 

maravilhosos, e certamente iremos fazer o nosso melhor para ter certeza de que todos os 

que entram em contato connosco tenham essa experiência gratificante de aprendizado. 

A resposta para o que é uma Ron’s Org é aquela que tem pelo menos um indivíduo trei-

nado na tecnologia do capitão Bill por um C/S da Ron’s Org de primeira geração ou se-

gunda ou terceiro ou até onde for, mas que tenha realmente sido corretamente e bem 

treinado na tecnologia de entrega e C/Sing da ponte da Ron’s Ron. Um C/S, primeiro só 

será capaz de entregar até ao Excalibur, mas terá de ter feito o Curso de C/S Super Estáti-

co e o Curso de Revisão dos Níveis Superiores, a fim de se qualificar para ser uma Ron’s 

Org. Ele será o C/S Sénior para a sua área, e continuará a ter C/S e treino pelo seu C/S 

Sénior da Ron’s Org nos seus níveis superiores à medida que subir na ponte. As pessoas 

que trabalham com ele, então, irão fazer parte de uma Ron´s Org. Ele é o C/S Sénior para 

a sua org e, quando tiver experiencia suficiente, poderá treinar C/Ses e será o seu C/S 

Sénior até que esses formandos estejam totalmente internados e qualificados. 

A Org Ron não é uma Ron’s Org se não tiver um C/S treinado e qualificado. Se uma pes-

soa diz que é um C/S de Ron’s Org ou está nas da Ron´s Org, pergunte o que nível ele 

está na ponte, quem é seu C/S Sénior e treinador, e que experiência ele tem. 

Uma das coisas que provavelmente não é do conhecimento geral entre os ex-

cientologistas da igreja e profissionais de campo independentes, é que a maioria dos es-

tudantes e pcs das Ron’s Orgs nunca estiveram numa Igreja da Cientologia. Eles vêm e 

obtêm a sua audição e treinamento de baixo até cima, e são muito menos resistentes e 

difíceis de lidar do que as pessoas que foram estragadas pelo ambiente supressivo da 

igreja. Então, as Ron’s Orgs não precisam realmente do aborrecimento de tentar lidar 

com o turbulência e HER (Emoção e Reação Humana) de indivíduos que estiveram na I de 

S e que ainda estão tentando descobrir se o assunto funciona (isto é, numa condição de 

dúvida sobre a tecnologia em si) ou se LRH tem qualquer credibilidade ou não. Mas, ain-

da existem muitas pessoas que amam o Tecnologia e respeitam e entendem LRH e o ta-

manho do trabalho por ele abordado, e que entregaram a sua alma e coração à igreja e 

ao assunto durante muitos anos e que, ao reconhecerem a condição da Igreja e como a 

administração foi assumida por sujeitos de más intenções (veja o livro Sector 9), estão 

agora fora, querendo saber como obter com a sua liberdade espiritual. Algumas Ron’s 

Orgs estão dispostas a ajudá-los, apesar dos ataques da I de C e tentativas de supressão. 

Outros continuam o seu trabalho em silêncio, montes de produção e sem muito tempo 

para conversa fiada. 
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A cena ideal em tudo isso, seria as pessoas que foram parcialmente formadas ou talvez 

não adequadamente treinadas na tecnologia realmente melhorassem as suas competên-

cias, obtendo uma formação adequada de um C/S da Ron’s Org qualificado, tornando-se 

plenos de Ron’s Orgs de moda a que melhoremos as pessoas que já demonstraram inte-

resse e querem essa tecnologia ou talvez tenham lido versões alteradas dela e tentassem 

aplicá-la eles mesmos. Qualquer pessoa que descubra que o seu C/S está nesta categoria 

deve incentivá-lo a ser devidamente treinado para que sua entrega possa ser tudo o que 

pode ser pelos resultados que, já sabemos, podem ser obtido através da aplicação ade-

quada da tecnologia correta. Precisamos aplicar "Mantendo Cientologia a Funcionar" para 

salvaguardarmos a tecnologia correta para as gerações futuras. 

Os C/Ss Seniores das Ron’s Orgs, em seguida, treinam outros C/Ses para fazerem a maior 

parte das acções de rotina para que eles possam se concentrar apenas nos casos compli-

cados ou de revisão de maneira que o grupo se expanda. 

E agora algumas informações para quem não sabe, as minhas qualificações para escre-

ver este artigo. Eu fui treinada pessoalmente pelo capitão Bill Robertson para entregar a 

ponte da Ron’s Org até ao nível chamado de "VAST+". Fiz isso durante um período de 

vários anos, começando em 1986, em quatro visitas individuais à Europa para me treinar 

e internar com ele, totalizando cinco meses de formação em tempo integral ao todo. Pas-

sei muitas horas com o capitão Bill absorvendo dados como uma esponja. (Sempre fui 

boa nisso, raramente tinha que estudar na escola.) Isso foi provavelmente um dos aspe-

tos mais valiosos da formação. Bill costumava viajar de um centro para o outro na Euro-

pa, geralmente numa grande moto, e passava algum tempo em cada centro, treinando e 

fazendo check-outs e C/Sando. Ele cobria muito terreno naqueles dias. As coisas muda-

ram, mas os conceitos básicos da tecnologia que ele desenvolveu para nos levar mais 

longe na ponte do que a Igreja nunca foi capaz de fazer, ainda estão disponíveis. 

Uma das coisas que me pôs tão firmemente na rota de CBR é que, enquanto na igreja, eu 

encontrei uma série de fenómenos de caso e perceções extremamente estranhos para as 

quais ninguém tinha qualquer explicação. Uma dessas perceções, enquanto fazia o meu 

OT 3 no Flag foi uma enorme descoberta sobre a natureza do Universo MEST que me 

arrasou por vários dias com a sua magnitude esmagadora. Quando me juntei ao capitão 

Bill, todas as coisas que eu tinha encontrado já estavam documentadas nos seus briefi-

ngs e, quando lhe falei sobre isso, ele entendeu exatamente o que eu tinha percebido - a 

maioria pertencia aos níveis de Phoenix e acima. Isto acompanhado pelo fato de que ele 

estava a treinar as pessoas para entregarem os seus níveis superiores, foram fortes ra-

zões para eu ter certeza de que tinha de obter e dominar esta tecnologia mudadora-de-

universos para mim e para os meus grupos. 

Nada do que disse acima implica que não cometemos erros ou que somos uma espécie 

de "meca para a perfeição técnica", uma afirmação que foi feita pelo Flag, apesar da lógi-

ca de que os "Absolutos são inatingíveis". A coisa é, como LRH disse, estamos a tentar 

"construir um mundo com palhas quebrados", portanto, não fazer pelo menos algo é pro-

vavelmente pior do que fazer algo mal, desde que se corrija à medida que se avança para 

poder ser feito melhor, que é para o que servem as fórmulas de ética. E todos nós esta-

mos tentando isso sem a hierarquia massiva e recursos da Igreja que tanto traíram tan-



 8 

tos. Assim, parece lógico fazê-lo com a melhor formação que pudermos, para não "deitar 

fora o bebé com a água do banho" e reduzir a formação a um mínimo de tal forma que 

perdemos os resultados da tecnologia. Tenho a maior admiração por quem ainda está 

avançando e aplicando a tecnologia ao invés de simplesmente desistir e esperar morrer. 

Mas eu quero vê-los com plenos poderes, obtendo tudo, e não apenas uma pálida som-

bra do que pode ser. E os níveis superiores entregues pela Ron’s Org não estão disponí-

veis na igreja, e não são parecidos com nada que eles entregam. O NOTs foi desenvolvi-

do como uma correção, e nunca foi destinado a ser um nível da ponte em si mesmo. O 

Excalibur, aplicado integralmente para aqueles que estão prontos para isso, é o desen-

volvimento que pode completar o tratamento do que foi denominado o "caso NOTs", até 

um EP completo – o caso não volta. 

Uma nota final para aqueles, especialmente os terminais de entrega, que parecem ter 

considerações e contra-intenções em pagar muito, se é que alguma coisa, para o treina-

mento para prestarem serviços. É uma visão muito míope e ilógica, porque vão recuperar 

o seu esforço financeiro muito rapidamente se fizerem um excelente trabalho. Um dos 

problemas que observei no campo independente há muito tempo era que se uma pessoa 

está entregando a tempo inteiro, e cortou os preços até ao osso, ou se não cobram nada, 

podem acabar fazendo um trabalho pobre, pois já estão procurando novos clientes como 

uma fonte de rendimento para equilibrarem as suas despesas que não foram cobertas. 

Também não conseguem dar-se ao luxo de pagar para terem ajuda a lidar com a miríade 

de postos do organograma que acabam por ter de fazer, o que os torna mais sobrecarre-

gados e menos capaz de entregar um bom produto. Então, as pessoas não voltam para 

os serviços. Já percorremos esse caminho, e parámos de o fazer há algum tempo atrás. 

Eu, pessoalmente, paguei milhares de dólares para a minha formação, e que valeram 

muito mais do que o que paguei. O nosso público está muito acima na escala de Having-

ness em "Criar" e "Contribuir", em vez de "deve ter contribuído para", etc E, portanto, eles 

trocam cada vez mais com os outros seres no jogo à medida que sobem a Ponte. Aqueles 

cujo havingness pode não estar completamente pronto para isso continuarão a jogar o 

jogo como o escolheram. 

 

Marianne Hagen 

Senior C/S, 

Ron’s Org EUA 

 


